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A obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição farmacêutica 3” que 
tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que 
compõe seus 25 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências 
da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos 
de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de 
atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção 
e assistência farmacêutica, plantas medicinais, farmacologia, COVID-19, entre 
outras áreas. Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande 
área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com 
a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, 
apresentando artigos que apresentam estratégias, abordagens e experiências 
com dados de regiões específicas do país, o que é muito relevante, assim como 
abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia hospitalar e clínica e prescrição 
farmacêutica 3” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de 
forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação 
científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

 
Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A Aloe vera (Aloe barbadensis 
Miller) é uma das plantas medicinais mais 
conhecidas, tendo sido utilizada por mais 
de 5.000 anos por inúmeras civilizações e 
se mantendo presente até os dias de hoje 
ao redor do mundo devido sua utilização 
para tratamento de feridas, queimaduras 
e retardo do envelhecimento celular. O 
potencial da Aloe vera para tratamento de 
lesões de pele, sejam elas queimaduras, 
feridas ou até cânceres de pele, está 
associado a sua grande variedade de 
compostos como vitaminas, minerais e 
aminoácidos, além de enzimas, açúcares 
naturais e compostos bioativos com 
funções antimicrobianas, anti-inflamatórias, 
anti séptica e de fortalecimento do sistema 

imunológico e circulação sanguínea. Dessa 
forma, por meio de uma revisão integrativa, 
o presente estudo buscou descrever os 
benefícios relacionados ao uso da Aloe 
vera no processo de cicatrização de feridas. 
Nesse contexto, as propriedades benéficas 
da Aloe vera podem se dar pela presença 
de alguns componentes em seu gel, como o 
glucomano (polissacarídeo rico em manose) 
e a giberelina (hormônio de crescimento 
encontrado em vegetais), que possuem 
um mecanismo de interação e ativação de 
fibroblastos, elevando sua ação, seu grau 
de reticulação e alterando sua composição. 
Dessa forma, pode ser observada uma 
maior velocidade na retração de feridas e 
melhora na resistência do tecido cicatricial. 
PALAVRAS-CHAVE: Aloe vera; 
Cicatrização; Ferimentos e Lesões. 

USE OF ALOE VERA AND ITS 
BENEFITS IN THE HEALING 

PROCESS
ABSTRACT: Aloe vera (Aloe barbadensis 
Miller) is one of the best known medicinal 
plants, having been used for more than 
5,000 years by numerous civilizations and 
remaining present to this day around the 
world due to its use for the treatment of 

Data de submissão: 31/10/2022
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wounds, burns and delayed cell aging. The potential of Aloe vera for the treatment of skin 
lesions, whether burns, wounds or even skin cancers, is associated with its wide variety of 
compounds such as vitamins, minerals and amino acids, as well as enzymes, natural sugars 
and bioactive compounds with antimicrobial, anti-inflammatory, antiseptic and strengthening 
functions of the immune system and blood circulation. Thus, through an integrative review, 
the present study sought to describe the benefits related to the use of Aloe vera in the wound 
healing process. In this context, the beneficial properties of Aloe vera can be due to the 
presence of some components in its gel, such as glucoman (polysaccharide rich in mannose) 
and gibberellin (growth hormone found in plants), which have a mechanism of interaction 
and activation of fibroblasts, increasing their action, their degree of crosslinking and altering 
their composition. In this way, a higher speed in wound retraction and improvement in the 
resistance of scar tissue can be observed.
KEYWORDS: Aloe vera; Healing; Wounds and Injuries.

1 |  INTRODUÇÃO
A pele é o maior órgão do corpo humano, representando cerca de 15-20% de sua 

massa total e é responsável por formar uma cobertura externa do corpo organismo. Além 
desta função, a pele também é responsável por desempenhar outras funções fisiológicas 
como: impedimento de extravasamento de líquidos para o meio externo, garante proteção 
por formar uma barreira, excreção de produtos fisiológicos como suor produzido por 
glândulas, regulação da temperatura corporal e captação de estímulos sensoriais 
(NGUYEN; SOULIKA,2019).

Portanto, observa-se que a pele constitui uma barreira inicial do organismo. No 
entanto,esta pode ser rompida como por lesões que causam descontinuidade deste 
órgão, resultando em feridas. Diante dessa situação, o próprio organismo responde 
fisiologicamente dando início a uma cascada de processos metabólicos e atividade celular a 
fim de restaurar a integridade deste órgão e garantir a homeostase do organismo lesionado 
(SOUZA; CASTRO; SILVA, 2021).

A partir daí inicia-se o processo de cicatrização tecidual, o qual pode ser dividido 
em quatro fases: hemostasia, inflamatória, proliferativa e de remodelação. A hemostasia 
corresponde ao início do processo de cicatrização e ocorre minutos ou horas após o trauma 
(ELLIS; LIN; TARTAR, 2018).

A próxima fase do processo de cicatrização é a inflamatória, a qual ocorre entre 
um e três dias após o trauma e é marcada pela presença de diversos mediadores pró-
inflamatórios que células essenciais no processo de cicatrização como neutrófilos e 
macrófagos para a região lesionada (MORTON; PHILLIPS, 2016).

Em seguida a fase proliferativa se inicia, a qual ocorre entre quatro e vinte e um dias 
após a lesão ter sido provocada. Por se tratar de uma fase de reparo, ressalta-se que nem 
todas as feridas progridem da fase inflamatória até a fase proliferativa, como é o caso de 
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feridas crônicas. Por fim, o tecido de granulação é remodelado em uma cicatriz (fase de 
remodelação) (ELLIS; LIN; TARTAR, 2018).

Diante desse contexto, a literatura atual aponta que os produtos naturais podem 
contribuir para o processo de cicatrização ao desempenhar funções anti-inflamatórias, 
antioxidantes, antibacterianas e de síntese de pró-colágeno. Os efeitos medicinais dos 
produtos naturais estão relacionados aos seus componentes fitoquímicos bioativos como 
por exemplo: taninos, óleos essenciais, alcalóides, flavonóides, saponinas e compostos 
fenólicos (IBRAHIM et al., 2018). Dentre as diversas plantas utilizadas na medicina 
tradicional, destaca-se a Aloevera que possui compostos bioativos capazes de estimular a 
angiogênese, um processo primordial na cicatrização de feridas (FARZADINIA et al., 2016).

O monossacarídeo que mais se associa a atividade farmacológica da Aloe vera 
no processo de cicatrização é o Manose-6-fosfato, o qual tem a capacidade de se ligar 
aos receptores de membrana de células como macŕofagos e fibroblasto, induzindo-as a 
proliferarem no microambiente da lesão. Este aumento celular contribui para o processo 
de cicatrização, visto que o maior número de fibroblastos implica em uma maior síntese 
de colágeno, garantindo maior resistência de tração à ferida (AZEVEDO et al., 2019). 
Além deste, outro componente da Aloe vera que desempenha um papel fundamental 
na cicatrização tecidual a partir da ativação de macrófagos e estimulação do sistema 
imunológico (JOSE; JOSEPH; JOY, 2021). 

Sendo assim o presente estudo tem como objetivo descrever, de acordo com a 
literatura, os benefícios relacionados ao uso da Aloe vera no processo de cicatrização de 
feridas.

2 |  MÉTODO 
Este projeto trata-se de uma  pesquisa de revisão da literatura. Os pesquisadores 

seguiram os seis passos estabelecidos por Mendes, Silveira e Galvão (2008): construção 
do problema de pesquisa; busca na literatura e seleção de estudos para compor a amostra; 
categorização dos estudos selecionados; análise dos estudos; interpretação dos resultados 
e apresentação.

A pesquisa foi realizada nas seguintes bases de dados indexadas: Scientific 
Eletronic Library (SciELO), Medical Literature Library of Medicine (Medline) e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram selecionados artigos 
completos com ano de publicação entre 2012 até os dias atuais, nos idiomas inglês ou 
português. A busca nas bases de dados ocorreram com os termos livres/ palavras-chave: 
Aloe vera (Aloe vera/Aloe vera), Cicatrização (Wound Healing/Cicatrización de Heridas), 
Ferimentos e Lesões (Wounds and Injuries/Heridas y Lesiones). Os referidos termos foram 
combinados com o uso do operador booleano “AND”, de acordo com os desfechos de 
interesse.
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Os pesquisadores coletaram os dados de identificação dos artigos, abrangendo os 
autores das obras, o ano de publicação e a revista. Em seguida, foram extraídos dados 
sobre o tipo de estudo dos artigos selecionados, além da via de administração e efeitos 
observados a partir da utilização do extrato de aloe vera para tratamento da lesão. Os 
dados coletados foram dispostos em planilhas no Excel para posterior análise. 

Foram incluídos na amostra desta pesquisa artigos disponíveis na íntegra para 
leitura, publicados nos últimos cinco anos e que tratam dos efeitos do uso do extrato de 
aloe vera no tratamento de feridas. Enquanto que os critérios de exclusão foram artigos 
repetidos e literatura cinzenta, como publicações em anais, trabalhos de conclusão de 
curso e dissertações.

Os pesquisadores organizaram os dados coletados em uma planilha no excel a fim 
de otimizar a análise dos dados. Em seguida, foi feita uma análise comparativa com os 
dados extraídos, seguido de uma interpretação e posterior apresentação dos resultados em 
um quadro no artigo resultante deste projeto. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A busca nas bases de dados resultou na identificação de 346 produções, sendo 

323 na MEDLINE e 23 na LILACS. Os 12 artigos repetidos foram removidos, enquanto 
que, após a leitura de título e resumo, mais 320 artigos foram excluídos da amostra por 
se tratarem de dissertações, monografias, estudos de revisão ou que não descreveram os 
efeitos do uso da aloe vera no processo de cicatrização. Portanto, 14 artigos seguiram para 
a etapa de elegibilidade e foram incluídos nesta revisão (Figura 1).
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Figura 1. Fluxograma de seleção de artigos.

No quadro 1 constam informações de identificação e caracterização dos estudos da 
amostra no que diz respeito aos autores, país de publicação, idioma, objetivo da pesquisa, 
bem como a população ou amostra utilizada.
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Citação País Idioma Objetivo População/amostra

MEHRA et al., 2022 Índia Inglês

Construir scaffolds bioativos 
microporosos de gelatina-ácido 

hialurônico impregnados com gel 
de aloe-vera (Gela/HA/AvG), e 

avaliar sua eficácia na cicatrização 
de queimaduras de espessura 

parcial

Ratos Sprague Dawley 
infligidos com queimaduras 

de espessura parcial

DOLUOGLO et al., 
2022 Turquia Inglês

Pesquisar o efeito da Aloe vera 
aplicada topicamente após uma 
uretroplastia com placa incisa 

tubularizada (TIPU)

Total de 30 ratos machos 
albinos Wistar

IMBARAK et al., 2021 Egito Inglês

Avaliar o efeito de aloe vera versus 
células-tronco mesenquimais 

(MSCs) na queimadura profunda 
de segundo grau induzida 

experimentalmente

Sessenta ratas albinas 
adultas randomizadas em 

6 grupos

GULEKEN et al., 
2021 Turquia Inglês

Carregar Aloe Vera (AV) e óleo de 
Hypericum perforatum (HPO) com 
PCL/Ge (Poly (É-caprolactona)/

Gelatina) polimérico biodegradável 
pelo método de eletrofiação 

em curativos de nanofibra em 
um modelo experimental de 

ferida diabética para comparar o 
efeito de cicatrização de feridas 

diabéticas

Ratos machos albinos 
Wistar com diabetes tipo 2

TAQWIM HIDAYAT et 
al., 2021 Indonésia Inglês

Examinar a eficácia do óleo de 
Aloe vera ozonizado na resposta 

de cicatrização de feridas de tecido 
defeituoso de espessura total em 
ratos Sprague-Dawley, avaliada 

pela espessura do colágeno e pelo 
número de fibroblastos

Ratos Sprague-Dawley

TARIQ et al., 2021 Paquistão Inglês

Preparar formulações eficazes 
derivadas de seda em combinação 

com extrato vegetal (gel de Aloe 
vera) para acelerar o processo 
de cicatrização de feridas em 

camundongos diabéticos

Camudongos albinos 
diabéticos

ALI et al., 2021 Paquistão Inglês
Avaliar os efeitos da administração 

oral de Aloe vera para feridas 
cutâneas excisionais em ratos 

Sprague Dawley
Ratos Sprague Dawley

ABBASI et al., 2020 Irã Inglês

Avaliar a segurança e eficácia de 
uma nova pomada tópica para a 
pele com ingredientes naturais 

(aloe vera, mel e hortelã-pimenta) 
para o curativo de áreas doadoras 

de enxertos de pele

Pacientes que foram 
encaminhados para enxerto 

de pele de espessura 
parcial após queimaduras 
ou feridas cirúrgicas no 

couro cabeludo ou na área 
da face
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ZADEH 
GHARABOGHAZ; 

FARAHPOUR; 
SAGHAIE, 2020

Irã Inglês

Avaliar o efeito da co-
administração de pomadas 

preparadas a partir de extrato 
hidroetanólico de Teucrium 

polium (TPEO) e gel de Aloe vera 
(AVGO) na cicatrização de feridas 

excisionais em um modelo de 
camundongo diabético

Camudongos diabéticos

SURAKUNPRAPHA 
et al., 2020 Tailândia Inglês

Determinar se a adição de extratos 
de ervas ao gel cicatrizante 

aumentaria o efeito curativo de 
cicatrizes pós-esternotomia

Pacientes que realizaram 
esternotomia mediana

NAJAFIAN et al., 
2019 Irã Inglês

Avaliar a eficácia do gel de Aloe 
vera/Plantago major (gel de 

Plantavera) na cicatrização de 
úlcera do pé diabético

Quarenta pacientes com 
úlcera do pé diabético

BURUSAPAT et al., 
2018 Tailândia Inglês

Avaliar a eficácia do aloe vera para 
queimaduras e locais doadores 

de enxerto de pele de espessura 
parcial

Pacientes submetidos à 
retirada de enxerto de pele 

de espessura parcial da 
coxa

PANAHI et al., 2015 Irã Inglês
Avaliar o efeito de um creme de 

combinação de Aloe vera e azeite 
(AVO) no processo de cicatrização 

de feridas crônicas

Pacientes com feridas 
crônicas

MOLAZEM et al., 
2015 Irã Inglês

Determinar a eficácia do 
curativo com gel de aloe vera 
na cicatrização de feridas de 

cesariana

90 mulheres submetidas a 
cesariana no hospital Amir-
al-Momenin (Gerash, Irã)

Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos na revisão.

No quadro 2 são apresentados dados referentes ao tipo de ferida na qual a pesquisa 
se desenvolve, além das vias de administração e os efeitos observados a partir da aplicação 
do produto no processo de cicatrização.

Citação Tipo de ferida Via de 
administração

Principais desfechos no processo de 
cicatrização

MEHRA et al., 2022 Lesões induzidas por 
queimaduras Tópica

O estudo de retração da ferida juntamente 
com a cintilografia gama in vivo indicou 
que os scaffolds Gela/HA/AvG foram 

capazes não apenas de reduzir a 
inflamação local mais rapidamente, mas 
também de acelerar a regeneração da 

derme

DOLUOGLO et al., 
2022

Feridas decorrentes da 
cirurgia de uretroplastia Tópica

A aplicação tópica de Aloe vera em um 
modelo de uretroplastia com placa incisa 
tubular criada cirurgicamente diminuiu a 
inflamação e a fibrose que podem afetar 

as taxas de sucesso desta operação

IMBARAK et al., 2021 Queimaduras Tópica
Aloe vera tópica promoveu cicatrização 

de feridas de queimaduras mais rápida e 
melhor do que a injeção intradérmica de 

MSCs
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GULEKEN et al., 2021 Feridas diabéticas Tópica

Tanto o óleo de Hypericum perforatum, 
quanto o de Aloe vera, podem ser usados 

como alternativa para a cicatrização e 
tratamento de feridas cirúrgicas diabéticas, 

no entanto, Hypericum perforatum dá 
melhores resultados para aplicação bio-

nano

TAQWIM HIDAYAT et 
al., 2021

Feridas de tecido 
defeituoso de espessura 

total
Tópica

O óleo de Aloe vera ozonizado é eficaz 
no aumento da resposta de cicatrização 
de defeitos de espessura total, levando 
ao aumento do número de fibroblastos e 
espessamento de colágeno que, por sua 

vez, acelera a cicatrização de feridas

TARIQ et al., 2021 Feridas diabéticas Tópica
As feridas que foram tratadas com tais 
formulações exibiram um crescimento 

aumentado de vasos sanguíneos, fibras 
de colágeno e inflamação muito reduzida.

ALI et al., 2021 Feridas cutâneas 
excisionais Oral

Aloe vera melhora a cicatrização 
aumentando o conteúdo de colágeno, 

melhorando a angiogênese e a 
quimiotaxia

ABBASI et al., 2020
Feridas de áreas 

doadoras de enxerto de 
pele

Tópica

A pomada tópica natural investigada pode 
ser uma alternativa aceitável à vaselina 

para promover efetivamente a cicatrização 
de feridas, prevenir infecções e cicatrizes, 

reduzir a dor e confortar o paciente

ZADEH 
GHARABOGHAZ; 

FARAHPOUR; 
SAGHAIE, 2020

Feridas excisionais 
diabéticas Tópica

A co-administração tópica de TPEO 
+ AVGO acelerou a cicatrização de 

feridas diabéticas abertas através do 
encurtamento da fase inflamatória 
e aumento da proliferação celular e 

deposição de colágeno

SURAKUNPRAPHA et 
al., 2020

Cicatrizes pós-
esternotomia Tópica

As cicatrizes pós-esternotomia tendem a 
ter melhor vascularização e pigmentação 
quando tratadas com gel de silicone mais 

extratos de ervas

NAJAFIAN et al., 2019 Úlcera do pé diabético Tópica
O gel tópico reduziu significativamente a 
superfície da úlcera em relação ao grupo 

controle. Parece ser um tratamento eficaz, 
barato e seguro.

BURUSAPAT et al., 
2018

Queimaduras e locais 
doadores de enxerto de 

pele de espessura parcial
Tópica

O gel tópico de aloe vera demonstrou 
significativamente a cicatrização acelerada 

do enxerto de pele de espessura parcial 
no local doador, mas não mostrou alívio 

significativo da dor.

PANAHI et al., 2015 Feridas crônicas Tópica

O creme AVO acelera significativamente a 
cicatrização biológica de feridas crônicas 

e ajuda a reduzir a intensidade da dor 
com maior eficácia em comparação com o 

creme de fenitoína.

MOLAZEM et al., 2015 Feridas de cesarianas Tópica

Foi observada diferença significativa entre 
os dois grupos, grupo controle e grupo 

tratado com gel de aloe vera, no que diz 
respeito ao escore de cicatrização da 

ferida 24 horas após a operação.
Quadro 2. Aspectos relacionados ao uso de Aloe Vera e seus benefícios para cicatrização da ferida.
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Um estudo realizado em ratos Sprague-Dawley, efetivado para examinar a eficácia 
do óleo de Aloe vera (AV) ozonizado na resposta de cicatrização de feridas em tecidos 
defeituosos de espessura total, concluiu que as aplicações tópicas padrões por 7 dias do 
óleo de AV foram eficazes para o aumento da resposta de cicatrizes. Sendo identificada 
a elevação do número de fibroblastos e espessura do colágeno, de forma a acelerar o 
processo de cicatrização de feridas (TAQWIM HIDAYAT et al., 2021). Corroborando com os 
achados de Imbarak e colaboradores (2021), que afirmaram que a utilização tópica de AV 
promove uma cicatrização de feridas de queimaduras mais veloz que injeções intradérmicas 
de células-tronco mesenquimais.

Em contrapartida, para Doluoglo et al. (2022), a AV aplicada topicamente após 
uretroplastia com placa incisa tubularizada, foi uma ferramenta responsável pela 
diminuição da inflamação e fibrose, podendo assim influenciar diretamente no sucesso da 
operação. Todavia, o uso da AV oral, após treze dias de aplicação padrão tópica, melhorou 
substancialmente a cicatrização de feridas cutâneas excisionais em ratos Sprague-Dawley. 
Onde, segundo os autores, o efeito foi ocasionado devido ao aumento do conteúdo do 
colágeno e melhora da angiogênese e da quimiotaxia (ALI et al., 2021). 

Quando testada em queimaduras e locais doadores de enxerto de pele de espessura 
parcial, foi verificada uma diferença estatisticamente significativa na taxa de epitelização 
em favor do grupo de AV. Sendo identificada uma epitelização mais rápida, embora não 
tenha sido evidenciado nenhum alívio significativo da dor (BURUSAPAT et al., 2018). 
Quanto à utilização em feridas crônicas, um estudo avaliou as propriedades de um creme 
combinado de AV e azeite. Em seus resultados, após o tratamento padrão com período 
de 30 dias, evidenciou-se a aceleração biológica da cicatrização de feridas crônicas que 
receberam o creme, apresentando, inclusive, uma melhor eficácia que o creme de fenitoína 
(PANAHI et al., 2015).

Nesse contexto, as propriedades benéficas da AV podem se dar pela presença de 
alguns componentes em seu gel, como o glucomano (polissacarídeo rico em manose) e a 
giberelina (hormônio de crescimento encontrado em vegetais), que possuem um mecanismo 
de interação e ativação de fibroblastos, elevando sua ação, seu grau de reticulação e 
alterando sua composição. Dessa forma, pode ser observada uma maior velocidade na 
retração de feridas e melhora na resistência do tecido cicatricial (SURJUSHE et al., 2008; 
NAJAFIAN et al., 2019). 

Um outro ensaio construiu scaffolds bioativos microporosos de gelatina-ácido 
hialurônico impregnados com gel AV para avaliar sua eficácia na cicatrização de queimaduras 
de espessura parcial. Em sua conclusão, o estudo concluiu que estes scaffolds foram 
capazes de reduzir a inflamação local mais rapidamente e acelerar a regeneração da derme 
(MEHRA et al., 2022). Estes achados confirmam que a presença da manose-6-fosfato, 
principal constituinte da AV, é encarregada pela proliferação dos fibroblastos e aumento 
da atividade dos macrófagos, tendo sua liberação intensificada na fase da remodelação 
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(MEDEIROS; DANTAS-FILHO, 2016). 
A AV carregada com óleo de Hypericum perforatum e gelatina polimérica biodegradável 

pode ser uma boa alternativa para o tratamento de feridas cirúrgicas diabéticas. Entretanto, 
segundo Guleken et al. (2021), o Hypericum perforatum apresentou melhores resultados 
para aplicação bio-nano. Nesse cenário de associações, também foi estudado o conjunto 
da AV com derivadas da seda. A análise dos resultados revelou que as feridas tratadas 
com essas formulações exibiram um crescimento elevado de vasos sanguíneos e fibras de 
colágeno e uma redução na inflamação (TARIQ et al., 2021). 

Quando associada com mel e hortelã-pimenta, numa formulação de pomada tópica 
natural, a AV se apresentou como uma alternativa aceitável quando comparada a vaselina no 
tratamento de feridas decorrentes de áreas doadoras de enxertos de pele. Seus benefícios 
foram relacionados a promoção eficaz das lesões, prevenindo infecções e cicatrizes, 
reduzindo dores e até confortando o paciente (ABBASI et al., 2020). A co-administração 
de pomadas preparadas a partir de extrato hidroetanólico de Teucrium polium e AV em 
feridas excisionais, em camundongos diabéticos, demonstrou um encurtamento da fase 
inflamatória e aumento da proliferação e deposição de colágeno (ZADEH GHARABOGHAZ; 
FARAHPOUR; SAGHAIE, 2020).

Outro fato interessante, foi o dos resultados encontrados por Surakunprapha e 
colaboradores (2020). Nesta pesquisa, ao determinar se a adição de extratos de ervas 
(Allium cepa, Centella Asiatica, Aloe vera e Paper Mulberry)aos géis cicatrizantes haveria 
efeito curativo de cicatrizes pós-esternomia, tendeu a melhorar a vascularização e 
pigmentação. Ainda neste cenário, quando comparada a popular sulfaziazina 1% em um 
método de amostragem consecutiva, a AV demonstrou promover uma cicatrização precoce 
de queimaduras de espessura parciais e superficiais. Resultando numa menor duração de 
epitelização da lesão, alívio da dor e melhor custo tratamento aos pacientes tratados com 
o gel à base de AV (SHAHZAD; AHMED, 2013).

4 |  CONCLUSÃO
Os resultados dos achados da literatura demonstraram que o AV apresentou 

uma série de benefícios quando aplicados no tratamento de feridas, sejam elas crônicas 
ou agudas. Trata-se de um tema amplo e bem discorrido, visto a variedade de lesões 
existentes, incluindo as decorrentes de doenças crônicas, como a diabetes. Nesse sentido, 
embora algumas poucas controvérsias, os resultados são bastante satisfatórios quanto a 
aplicabilidade de concentrações do AV na aceleração dos processos de cicatrização. 

Ainda evidencia-se o baixo custo, fácil acessibilidade e segurança dos produtos a 
base do extrato desta planta. Sendo uma ótima terapia alternativa para a cicatrização de 
lesões, embora estudos clínicos devam continuar sendo realizados e avaliados quanto às 
suas propriedades. 
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